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Mulheres já são
maioria entre os
concurseiros
Pág. 34

Parceria esbarra na falta de projeto político
Durante as pesquisas

para o trabalho de conclu-
são do curso de Relações
Internacionais, Bruno
Veillerd chegou a algumas
conclusões, como: existe

interesse real de aproxi-
mação e de cooperação
entre Brasil e Noruega,
mas sob o ponto de vista
do Brasil, o país carece de
umprojetopolíticoespecí-

fico para a Noruega, como
o temos para o Mercosul,
por exemplo.

“Sob o ponto de vista
norueguês, é basicamente
o inverso, pois eles alme-

LIÇÕES DA NORUEGA
A RIQUEZA DO PETRÓLEO
LEVA À RIQUEZA DO POVO
Petróleo fez do país um dos mais desenvolvidos do mundo
DENISE ZANDONADI

dzandonadi@redegazeta.com.br

Para um país que estava
com sua economia basica-
mente voltada para a pes-
ca e sem muitas perspecti-
vas, a Noruega recebeu
com muito bons olhos as
descobertasdereservasgi-
gantesdepetróleoegásno
início da década de 70.

Ao invés de se transfor-
maremmaisumpaísricoe
o povo pobre, e sem usu-
fruir dos benefícios das
descobertas, osnoruegue-
ses encontraram várias
saídasqueelevaramopaís
ao primeiro lugar no de-
senvolvimento humano
(IDH), além de proporcio-

nar alternativas de cresci-
mento futuro.

Mas,oqueissotemaver
com o Brasil e o Espírito
Santo, além do fato de que
aqui, assim como lá, tem
muitopetróleo,gáseinves-
timento no setor? Para res-
ponder a essa e outras per-
guntas, Bruno Veillard,
graduandoemRelaçõesIn-
ternacionais pela Universi-
dadeCândidoMendes(IU-
PERJ), decidiu pesquisar
para escrever seu trabalho
de conclusão de curso.

“Nós estamos no mes-
mo caminho que a Norue-
ga esteve décadas atrás.
Agora é a hora de pensar
sobre o que o petróleo re-

presenta para o país e co-
mo será usado o dinheiro
geradoporele”, argumen-
ta Veillard.

No caso da Noruega, o

país decidiu investir os
rendimentos do petróleo
em obras de infraestrutu-
ra.Umaoutrapartefoiuti-
lizada para a constituição

da empresa Statoil, a esta-
tal que cuida exploração e
produção de petróleo.

Criadaem1972,aStatoil
é a maior empresa de pro-
dução de petróleo e distri-
buição de combustível da
Noruega. “O sucesso obtido
pelaStatoiléfrutodetrêsfa-
tores: nacionalização das
reservas, que garantiram a
participação de 50% de ca-
da licença à Statoil; transfe-
rência de tecnologia pelas
companhias estrangeiras
que participaram das con-
cessões; eacooperaçãoque
se formouentreaStatoil, as
multinacionais e institutos
de pesquisa do país”.

O importante é ter uma

reserva de recursos no
país, avalia Veillard, que
deve apresentar o traba-
lho de conclusão de curso
nos próximos dias. Veil-
lard é otimista e mostra,
em seu trabalho, que é
possívelusarodinheirodo
petróleo para garantir ao
paísobrasde infraestrutu-
ra essenciais.

Além disso, conclui
Veillard, é importante dis-
cutir a formação de um
fundo que garanta o de-
senvolvimento para todas
as regiões do país, inde-
pendente de ser produto-
ra ou não de petróleo, o
que evitaria as polêmicas
em torno dos royalties.

jam uma parceria, mas
não avançam como pode-
riam devido à falta de pro-
jetos políticos e econômi-
cos brasileiros”, conclui.

Para melhor aproveitar

os recursos gerados pelos
royalties,depoisdealguns
anos, a Noruega decidiu
criar um fundo soberano
com parte dos royalties. É
um tipo de fundo de pen-
são governamental.

O governo só pode uti-

lizar 4% dos rendimentos
das aplicações do fundo
no orçamento anual. a
maiorpartedorecursoge-
ridopelofundoé investido
emfontesdeenergiaalter-
nativas, inclusive em ou-
tros países, como o Brasil.

DIVULGAÇÃO “É hora de
pensar sobre o
que o petróleo
representa para
o país e como
será usado o
dinheiro gerado
por ele”
—
BRUNO VEILLARD
RELAÇÕES
INTERNACIONAIS
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